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APRESENTAÇÃO 
A obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde” que 

tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus 25 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra 
abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e 
revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos 
diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, uso de argilas, saúde pública, entre outras áreas. Estudos 
com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado 
em saúde” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. 
Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a 
estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: A fitoterapia é denominada como o uso de plantas medicinais no tratamento e prevenção de 
diferentes enfermidades. No Brasil, essa terapia é relacionada com a cultura de populações indígenas 
e tornou-se uma cultura popular. Atualmente, o governo brasileiro reconhece a eficácia da ação dos 
extratos vegetais e proporciona aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) os benefícios desses 
medicamentos. Dentre as espécies vegetais presentes no Programa Nacional de Plantas Medicinais 
e Fitoterápicos destaca-se a goiabeira (Psidium guajava L.) que pode ser utilizada no tratamento de 
doenças e também apresenta atividades antimicrobiana, antifúngica, antioxidante, anti-hipertensiva 
e antiproliferativa de células cancerígenas. O uso da fitoterapia tem sido exaltado em razão do fácil 
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acesso, do baixo custo e pelo aumento do consumo de produtos naturais. Com isso, o 
presente estudo tem como objetivo avaliar as propriedades terapêuticas dessa espécie na 
fitoterapia brasileira. A metodologia empregada foi a revisão bibliográfica integrativa nas 
bases de dados Scielo (Scientific Electronic Library Online), Google Acadêmico, biblioteca 
do Centro Universitário Barão de Mauá (EBSCO) e site do Ministério da Saúde. A partir da 
revisão concluiu-se a importância da fitoterapia e a eficiência dos extratos da goiabeira como 
medicamento fitoterápico. 
PALAVRAS-CHAVE: Psidium guajava L. Fitoterapia. Goiabeira.

THE GUAVA TREE (PSIDIUM GUAJAVA L.) IN THE BRAZILIAN PHYTOTHERAPY 
ABSTRACT: Phytotherapy is called the use of medicinal plants in the treatment and prevention 
of different diseases. In Brazil, this therapy is related to the culture of indigenous populations 
and has become a popular culture. Currently, the Brazilian government recognizes the 
effectiveness of the action of plant extracts and provides users of the Unified Health System 
(SUS) with the benefits of these drugs. Among the plant species present in the National 
Program for Medicinal and Phytotherapeutic Plants, guava stands out (Psidium guajava 
L.) which can be used in the treatment of diseases and also has antimicrobial, antifungal, 
antioxidant, antihypertensive and antiproliferative activities for cancer cells. The use of 
phytotherapy has been praised due to its easy access, low cost and increased consumption 
of natural products. Thus, the present study aims to evaluate the therapeutic properties of this 
species in Brazilian herbal medicine. The methodology used was the integrative bibliographic 
review in the Scielo (Scientific Electronic Library Online), Google Scholar, library at the Centro 
Universitário Barão de Mauá (EBSCO) and the Ministry of Health website. From the review 
it was concluded the importance of phytotherapy and the efficiency of guava extracts as a 
herbal medicine.
KEYWORDS: Psidium guajava L. Phytotherapy. Guava.

1 | 	INTRODUÇÃO
A goiabeira (Psidium guajava), pertence ao gênero Psidium, da família Myrtaceae 

que é composta por mais de 70 gêneros e 2.800 espécies, pode ser utilizada como 
fitoterápico pelo seu fácil acesso e baixo custo (OLIVEIRA et al., 2012). Atualmente, o ser 
humano busca uma vida mais saudável, a fitoterapia preenche o requisito no aspecto de 
prevenção de enfermidades e no combate de patologias que afligem o homem diariamente. 

O Ministério da Saúde, por meio do decreto n° 971 de maio de 2006, aprovou a 
Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no Sistema Único de 
Saúde (SUS) – definido no artigo 1º. De acordo com Brasil (2006, p. 4) 

Esta política atende, sobretudo, à necessidade de se conhecer, apoiar, 
incorporar e implementar experiências que já vêm sendo desenvolvidas 
na rede pública de muitos municípios e estados, entre as quais destacam-
se aquelas no âmbito da Medicina Tradicional Chinesa-Acupuntura, da 
Homeopatia, da Fitoterapia, da Medicina Antroposófica e do Termalismo-
Crenoterapia.
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Em junho de 2006, foi estabelecido um novo decreto - n° 5.813 - em que as plantas 
medicinais e fitoterápicos foram aprovados pela Política Nacional, tendo como objetivo geral 
promover à população brasileira a aquisição segura desses materiais e o uso sustentável 
de sua própria biodiversidade (BRASIL, 2006). 

A fitoterapia consiste na utilização de plantas medicinais no tratamento de diversas 
enfermidades, porém sem isolar as substâncias ativas de origem vegetal, classificando-se 
como terapia. Segundo a PNPIC, o medicamento fitoterápico é confeccionado a partir da 
associação de substâncias vegetais e substâncias farmacológicas. Ocorre a realização de 
testes clínicos em fase 3 a fim de comprovar a eficácia desses fármacos (BRASIL, 2015).

As folhas de Psidium guajava L. apresentam produtos secundários que têm um 
papel importante na vida das plantas. Esses metabólitos secundários são definidos como 
compostos orgânicos pouco abundantes e que não participam de ações vitais como, por 
exemplo, na reprodução, respiração e divisão de acordo com Fumagali et al. (2008). 

2 | 	METODOLOGIA 
O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa, delimitada entre 

os anos de 2016 e 2019, a qual tem como objetivo analisar as propriedades terapêuticas 
da goiabeira na fitoterapia brasileira. 

3 | 	FITOTERAPIA
A fitoterapia teve início nas primeiras civilizações, em que cada povo passou a 

usar as plantas como recurso para propósitos terapêuticos, sem legitimar sua efetividade. 
Nesses povos havia administração de plantas a fim de tratar a doença e analisar seus 
efeitos, ao observar sua eficiência no tratamento de sintomas específicos, era padronizada 
como o “medicamento” para aquelas manifestações. Com isso, baseados na forma 
empírica, misturavam diversos vegetais com o intuito de tratar outras enfermidades (ELDIN; 
DUNFORD, 2001).

Em 2006, o Ministério da Saúde aprovou a Política Nacional de Plantas Medicinais 
e Fitoterápicos, a qual se tornou em 2009, o Programa Nacional de Plantas Medicinais e 
Fitoterápicos (PNPMF). As ações desse programa têm como objetivo fortalecer a promoção, 
a pesquisa e o desenvolvimento da tecnologia fitoterápica, e incorporá-la gradativamente 
ao SUS (BARBOSA; GOMES; EIRAS, 2012).

A fitoterapia é denominada, segundo Carvalho (2012), como o uso da planta 
medicinal em suas diferentes formas – extratos, tinturas, comprimidos, entre outros – 
relacionado com a farmacologia. O produto final alcança a qualidade equivalente ao de 
medicamentos alopáticos (“comuns”), produzidos pela indústria farmacêutica no combate 
de enfermidades. 
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Conforme a Lei Federal Brasileira nº 6.360 de 1976, os medicamentos são 
confeccionados a partir de matéria-prima vegetal, ou seja, plantas medicinais, droga 
vegetal e derivado vegetal. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) define a 
planta medicinal como a espécie vegetal cultivada ou não para propósitos terapêuticos. As 
farmácias e os herbanários são responsáveis pela comercialização desses produtos, os 
quais devem apresentar nome científico da espécie vegetal no rótulo e nenhuma indicação 
terapêutica. Pode ser denominada como planta fresca - coletada no momento do uso- ou 
como planta seca - submetida ao processo de secagem - sendo assim equivalente a droga 
vegetal (MENDONÇA et al., 2018; BRASIL, 2015). 

A droga vegetal corresponde à planta medicinal, ou partes dela, que possui 
propriedades terapêuticas, na forma de infusões, macerações e decocções, e para sua 
elaboração o vegetal - íntegro, triturado ou pulverizado – deve passar pelos processos de 
estabilização e secagem. A legitimidade dessa droga sustenta-se no uso tradicional, dessa 
forma não necessita de prescrição médica (MENDONÇA et al., 2018; BRASIL, 2015).

A partir da planta medicinal e da droga vegetal é possível extrair o derivado vegetal, 
o qual manifesta-se na forma de tintura, óleo fixo e volátil, cera, alcoolatura, extrato, entre 
outros (MENDONÇA et al., 2018). O derivado, a droga vegetal ou a planta medicinal são 
essenciais para a formulação do produto fitoterápico tradicional (PTF) e do medicamento 
fitoterápico (MF), capazes de proporcionar efeito curativo, profilático ou paliativo. 

Os produtos tradicionais fitoterápicos são confeccionados a partir de matérias-
primas ativas vegetais, nas quais a segurança, efetividade e a qualidade baseiam-se no 
uso tradicional e na literatura técnico-científica. Esses produtos não precisam da prescrição 
ou atenção de um médico, porém não podem especificar doenças ou distúrbios, possuir 
matérias-primas com risco tóxico ou ser aplicados pelas vias injetável e oftálmica (BRASIL, 
2013; BRASIL, 2014). Alguns produtos vegetais – chás, partes ou pó de plantas medicinais 
– são usados habitualmente na culinária, dessa forma são classificados como PTF e não 
MF. 

Brasil (2015, p 85) descreve o MF como 

Medicamento obtido empregando-se exclusivamente matérias-primas ativas 
vegetais. É caracterizado pelo conhecimento da eficácia e dos riscos de 
seu uso, assim como pela reprodutibilidade e constância de sua qualidade. 
A sua eficácia e segurança são validadas por meio de levantamentos 
etnofarmacológicos de utilização, documentações tecnocientíficas em 
publicações ou ensaios clínicos fase 3. Não se considera medicamento 
fitoterápico aquele que, na sua composição, inclua substâncias ativas 
isoladas, de qualquer origem, nem as associações destas com extratos 
vegetais. 

A fabricação do medicamento fitoterápico tem início na análise botânica, seguida 
da caracterização e purificação dos princípios ativos. Posteriormente, averigua-se as 
propriedades, mecanismos de ação dos compostos, o desenvolvimento farmacotécnico e, 
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finalmente, a eficácia, qualidade e segurança do produto fabricado. Os MF podem ou não 
precisar de prescrição médica, depende de como o medicamento está descrito na Lista de 
Grupos de Indicações Terapêuticas Específicas – GITE, regulamentada na Resolução da 
Diretoria Colegiada (RDC) n.18 de 2013 da ANVISA (MENDONÇA et al. 2018).

Em seus diversos conceitos e esclarecimentos, essa terapia, comprova a eficácia 
da utilização de matérias vegetais específicas para a prevenção e para o tratamento de 
insuficiências particulares na saúde do ser humano. Os estudos enriquecem as informações 
do passado e apresentam um grande avanço para o sistema de saúde atual. 

4 | 	GOIABEIRA NA FITOTERAPIA

4.1	 Descrição morfológica
A goiabeira (Psidium guajava L.), pertencente à família Myrtaceae, é uma planta 

rústica que pode atingir até 10 metros de altura (DUARTE; PAULA, 2005). Devido a sua 
exitosa propagação de sementes e sua fácil adequação a diferentes condições climáticas, 
atualmente, essa espécie pode ser encontrada nas regiões subtropicais e tropicais do 
mundo (BRASIL, 1990). 

A goiabeira apresenta um tronco de 20 a 30 cm de diâmetro, descamante, liso e 
tortuoso (LORENZI, 1992). As flores são brancas, ocorrem de setembro a novembro, surgem 
isoladas ou em inflorescências de duas a três flores hermafroditas, ou seja, apresentam a 
possibilidade de autofecundação (BRASIL, 1990). 

Os frutos da goiaba não se destacam apenas pelo sabor e aroma, mas também por 
suas propriedades nutricionais: alta fonte de vitamina C, teores de vitamina A e B, tiamina, 
niacina, ferro, cálcio e fósforo. Além disso, apresenta uma alta taxa de licopeno, o qual 
auxilia no combate de doenças cardiovasculares e possui características anticancerígenas 
(VIEIRA et al., 2008).  

As folhas - 7 a 15 cm de comprimento e 3 a 6 cm de largura - são inteiras, papiráceo-
coriáceas e oblongo-elípticas a ovaladas. O ápice é obtuso ou acuminado, a base obtusa e a 
margem inteira. O limbo foliar apresenta grande número de estômatos, pontos translúcidos 
pouco aparentes e tricomas simples – unicelulares ou bicelulares – concentrados na 
nervura principal. O pecíolo pode atingir de 0,5 a 0,7 cm de comprimento (BRASIL, 2019). 

A goiabeira apresenta propriedades medicinais em razão da presença de metabólitos 
secundários – taninos e flavonoides – que são importantes para a vida da planta, mas não 
vitais (FUMAGALI et al., 2008). A 6ª edição da Farmacopeia Brasileira (2019), apresenta 
o uso das folhas secas de Psidium guajava L. na formulação da droga vegetal, a qual 
contêm no mínimo 10% de taninos totais e 0,3% de derivados glicosilados de quercetina – 
flavonoides (BRASIL, 2019).  
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4.2	 Uso fitoterápico
A literatura retrata que as folhas e outras partes da goiabeira podem ser utilizadas 

no tratamento de algumas enfermidades, tais como: diarreia, disenteria, cólica abdominal e 
flatulência (DUARTE; PAULA, 2005). Além disso, comprova-se as atividades antimicrobiana 
(AGUIAR et al., 2019), antifúngica (BRAGA, 2016), antioxidante (MENEZES et al., 2016), 
anti-hipertensivo (BRAGA, 2019) e antiproliferativa de células cancerígenas (CORREA, 
2016; SILVA et al., 2019). 

4.2.1	 Atividade antifúngica e antimicrobiana

A observação de elevada incidência de infecções por Candida spp mundialmente, 
fez com que Maria Flavianna Braga – em 2016 - buscasse agentes terapêuticos e 
substâncias bioativas que apresentassem potencial antifúngico, e plantas como a goiabeira 
que possuem potencial medicinal. O trabalho objetivou investigar a composição química 
e o efeito antifúngico dos extratos das plantas. A metodologia usada foi uma revisão de 
literatura de relatos etnobotânicos que compõem uma coletânea de publicações que 
evidenciam a sua importância medicinal (BRAGA, 2016). 

A fim de comprovar a atividade antimicrobiana, no ano de 2019, na Universidade 
Federal do Ceará, realizaram um estudo no qual utilizaram folhas maduras de Psidium 
guajava L. em comparação a fármacos antibióticos disponíveis no comércio. No trabalho, 
foi elaborado um extrato por meio da trituração das folhas de goiabeira e a maceração em 
álcool 70%, e para observar sua eficiência, foi adicionado em placas de ágar contendo 
bactérias e leveduras durante 24h com a temperatura à 37°C (AGUIAR et al., 2019).

4.2.2	 Atividade antioxidante, anti-hipertensiva e antiproliferativa de 
células cancerígenas

Menezes et al. (2016) realizaram um trabalho com o propósito de investigar 
a atividade antioxidante da polpa de goiaba, a qual contém compostos fenólicos que 
beneficiam a saúde. A metodologia empregada foi a análise centesimal da goiaba. Essa 
apresenta os resultados dos compostos da fruta, sendo a água o componente de maior 
quantidade, seguido de fibras. A fim de obter seu valor antioxidante, foram usadas diversas 
metodologias, para atingir um resultado de um total de polifenoides expressivos ao ser 
comparada com outras frutas.

Além da atividade antioxidante, a goiabeira também apresenta atividade anti-
hipertensiva e atividade antiproliferativa em células cancerígenas. Braga (2019) investigou 
o potencial anti-hipertensivo a partir do extrato etanólico obtido de folhas de Psidium 
guajava L. em um modelo de hipertensão sódio-dependente. A metodologia do estudo foi 
submeter ratos Wistar a uma dieta com sobrecarga de sódio e avaliar possíveis mecanismos 
correlacionados à ação hipotensora.
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Correa (2016), no ano de 2016, notou que várias dietas são associadas ao risco de 
câncer, dentre eles o câncer de mama. Dessa forma, realizou um estudo a fim de averiguar 
o efeito da goiaba (polpa da fruta) sobre células de câncer de mama. Em sua metodologia 
consta a análise química de extratos de cultivares de goiaba - Brix, acidez e vitamina C - e 
atividades antioxidantes. 

Em 2019, Silva et al. (2019) realizou um estudo com o objetivo avaliar as atividades 
antibacteriana e antiproliferativa do óleo essencial das folhas frescas de Psidium guajava 
L. – obtido a partir de hidrodestilação - tradicionalmente utilizadas na medicina popular. 
A atividade antiproliferativa foi avaliada frente a diferentes linhagens de células tumorais 
como: adenocarcinoma de mama, adenocarcinoma cervical humano e glioblastoma 
humano. Posteriormente, houve a inclusão de uma linhagem celular humana normal - 
fibroblastos pulmonares.

Por conseguinte, como já exposto, a literatura apresenta diversos estudos e 
trabalhos que comprovam a legitimidade dos efeitos terapêuticos da goiabeira, sejam de 
suas folhas ou de seus frutos.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1	 Atividade antimicrobiana e antifúngica 
Ao analisar as atividades antimicrobianas e antifúngicas foi observada a eficácia 

de Psidium guajava L. Os resultados dos estudos considerados prevaleceram positivos na 
inibição da propagação de fungos e bactérias, em contrapartida as leveduras (AGUIAR et 
al., 2019) apresentaram resistência aos extratos vegetais. 

5.2	 Atividade antioxidante, anti-hipertensiva e antiproliferativa de células 
cancerígenas

O extrato das folhas também apresenta atividade anti-hipertensiva. Braga (2019) 
testou o extrato etanólico em ratos Wistar e concluiu que esse pode ser utilizado no 
tratamento da hipertensão arterial. 

Além das folhas, o fruto foi considerado em alguns estudos como matéria-prima na 
confecção do fitoterápico. A partir dessa metodologia foi observada a atividade antioxidante 
da goiaba, a qual previne a formação de reações oxidativas e de radicais livres (MENEZES 
et al., 2016).

A partir do mesmo material, Correa (2016) demonstrou o potencial da goiabeira 
na atividade antiproliferativa de adenocarcinoma de mama e concluiu que extratos dessa 
espécie podem induzir a apoptose celular, o que caracteriza uma boa ferramenta para a 
proteção do processo tumorigênese. 

Com o mesmo objetivo de analisar a atividade antiproliferativa de células tumorais 
Silva et al. (2019) obtiveram resultados que indicam a legitimidade de Psidium guajava L. 
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no tratamento de células tumorais. 

6 | 	CONCLUSÃO
Com base nas informações retratadas na presente revisão é possível concluir a 

importância da fitoterapia e a legitimidade do uso de Psidium guajava L. como fitoterápico. 
Atualmente, o governo brasileiro propõe a implementação de políticas públicas que incluam 
a fitoterapia em serviços no SUS a fim de promover atenção primária à saúde. 

Desta forma, é essencial apurar e desenvolver pesquisas sobre plantas medicinais 
e suas propriedades terapêuticas com intuito de aprimorar o Programa Nacional de Plantas 
Medicinais e Fitoterápicos e a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares. 
Consequentemente, promover o bem-estar e a saúde da população. 
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